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Resumo 
 

A necessidade de se obter substâncias bioativas como fonte de produtos naturais continua a crescer 

constantemente principalmente visando a aquisição de novos produtos terapêuticos e agrícolas. Nesse sentido, 

a presente revisão compila dados de pesquisas relacionadas a espécie Pereskia aculeata Miller publicados nas 

bases de dados Pubmed, Science Direct, Web of Science, SciFinder, Google Acadêmico e Periódicos Capes, 

entre os anos de 1966 a 2017. Além disso, foi realizada uma busca de anterioridade de patentes, utilizando os 

bancos de dados European Patente Office, World Intellectual Property Organization, United States Patent and 

Trademark Office e Instituto Nacional de Propriedade Intelectual. A P. aculeata é uma hortaliça não-

convencional que é comumente utilizada no tratamento de doenças pelo seu efeito cicatrizante e anti-

inflamatório e na alimentação, pois apresenta características nutricionais relevantes, isto se deve 

principalmente pela presença de proteínas, fibras e minerais como o ferro e o magnésio. A espécie tem sido 

estudada principalmente a partir das suas folhas e o conteúdo mucilaginoso que é extraído desta, no entanto, 

ainda há pouca informação sobre os compostos bioativos. Nas buscas de anterioridade, foram encontradas 

patentes relacionadas a utilização desta em medicamentos para tratamento de fraturas e em processos de 

extração de hidrocoloides. Sugere-se que mais estudos das atividades biológicas, toxicológicas e identificação 

dos compostos bioativos sejam realizados a fim de valorizar e explorar o potencial da P. aculeata como fonte 

de agentes farmacêuticos e terapêuticos. 

 

Palavras-Chave: ora-pro-nóbis, carne-de-pobre, Pereskia aculeata. 

 

Biological, toxicological and nutritional parameters of Pereskia aculeata Miller: a literature 

review. The need to obtain bioactive substances as a source of natural products continues to grow steadily, 

and this is mainly due to the search of new therapeutic and agricultural products. In this sense, this present 

review looks into research data related to the species Pereskia aculeata Miller, which was published in 

Pubmed, Science Direct, Web of Science, SciFinder, Google Scholar and Periódicos Capes, from 1966 to 2017. 

Moreover, we carried out a prior patent search, using the European Patent Office databases, the World 

Intellectual Property Organization, the United States Patent and Trademark Office and the Instituto Nacional 

de Propriedade Intelectual. The P. aculeata is an unconventional vegetable that is commonly used in the 

treatment of diseases due to its healing and anti-inflammatory effect, and in the diet, as it has relevant 

nutritional characteristics; for instance, the presence of proteins, fibers and minerals, as iron and magnesium. 

The species has been studied mainly from its leaves and the mucilaginous content that is extracted from them 

however, there is still little information about the bioactive compounds. In previous searches, patents related 

to the use of this drug in the treatment of fractures and in hydrocolloid extraction, processes were found. It is 

suggested that further studies of the biological, toxicological and bioactive compounds be carried out in order 

to value and exploit the potential of P. aculeata as a source of pharmaceutical and therapeutic agents. 

Key words: ora-pro-nóbis, carne-de-pobre, Pereskia aculeata. 
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1.Introdução 
Pereskia aculeata Mill, pertence à 

subfamília Pereskioideae, sendo considerada uma 

das plantas que apresenta caracteres ditos 

primitivos da família Cactaceae (MAUSETH, 

1999). É conhecida naturalmente como ora-pro-

nóbis, mas também pode ser chamada de carne de 

pobre, rogai-por-nós, rosa-madeira, jumbeba, 

azedinha, surucucu, lobolobô e espinho-de-santo-

antônio, trepadeira-limão, groselha-de-barbados 

(DUARTE; HAYASHI, 2005), groselha-da-

américa e lobrobo (ROCHA et al.2008). 

É considerada uma espécie nativa da 

América Central e do Sul, e está distribuída desde 

a Flórida, Brasil e Argentina (ARIAS; PÉREZ, 

2006). No Brasil pode ser encontrada em regiões 

próximas a Bahia e se extende ao Rio Grande do 

Sul. (ALMEIDA et al. 2014). Seu consumo ocorre, 

principalmente, nas antigas regiões mineradoras de 

Minas Gerais (DIAS et al. 2009).  

As folhas de P. aculeata são conhecidas e 

utilizadas pela população principalmente por sua 

atividade cicatrizante, anti-inflamatória e 

utilização na culinária tradicional (PINTO et al. 

2006). Estudos elaborados, revelaram que o 

potencial da P. aculeata está relacionado 

principalmente com a presença dos nutrientes em 

sua composição como as proteínas e as fibras, além 

dos minerais como o ferro e o cálcio (TAKEITI et 

al. 2009), podendo ser amplamente representada 

como alternativa de enriquecimento nutricional.  

Nesse sentido, o objetivo deste trabalho é 

apresentar os trabalhos que tratam das atividades 

farmacológicas, toxicológicas, nutricionais e a 

presença de compostos bioativos da espécie 

Pereskia aculeata Miller.  

 

2. Metodologia 
Foi realizada uma pesquisa bibliográfica 

com o objetivo de identificar os trabalhos 

desenvolvidos sobre a Pereskia aculeata, 

publicados nos bancos de dados Pubmed, Science 

Direct, Google Acadêmico e Periódico Capes, 

utlizando as palavras-chave: Pereskia, Pereskia 

aculeata, carne de pobre e ora-pro-nóbis, nos 

idiomas português e inglês. Como critérios de 

inclusão foram consultados artigos científicos e 

trabalhos de congressos científicos publicados 

entre os períodos de 1966 a 2017.  

Além disso, foram investigados 

prospecções tecnológicas utilizando os descritrores 

Pereskia, Pereskia aculeata e Ora-pro-nóbis, nos 

bancos de depósito de patente: European Patente 

Office, World Intellectual Property Organization, 

United States Patent and TrademarkOffice, 

Spacenet e Instituto Nacional de Propriedade 

Intelectual. 

 

3. Resultados 

3.1 Descrição Botânica  
P. aculeata pertence ao reino Plantae, 

classe Magnoliopsida, ordem Caryophyllales, 

família Cactaceae e gênero Pereskia (KINUPP, 

2006). Esta apresenta um comportamento de 

plantas C3 (NOBEL; HARTSOCK, 1985), no 

entanto, podem haver flutuações diurnas quando 

submetidas a estresse hídrico se comportando 

como plantas com o Metabolismo ácido das 

crassuláceas (CAM) (RAYDER; TING, 1981).  

Esta espécie de cacto C3 realiza 

fotossíntese tanto nas folhas quanto nas hastes 

(SCARANO et al. 2001). Morfologicamente, esta 

espécie, possui folhas verdes, simples, simétricas, 

elípticas e de textura coriácea (Figura 1A) que é um 

diferencial na família das cactáceas (MORAN; 

ZINERMAN, 1991).  

P. aculeata apresenta um pecíolo curto, 

com duas a seis folhas agrupando-se em ramos 

laterais alternos, espinho axilar e um caule circular 

(DUARTE; HAYASHI, 2005). Com relação às 

estruturas reprodutivas, a flor é perígina no qual 

apresenta bractéolas verdes e acúleos e cinco 

carpelos com um único óvulo (Figura 1B) (ROSA; 

SOUSA, 2003).  

O fruto pomáceo é do tipo cactídio e 

caracteriza-se por apresentar hipanto carnoso, 

pericarpo e massa gelatinosa (Figura 1C). A 

semente é exotestal e origina-se do óvulo anfítropo, 

bitegumentado e crassinucelado apresentando uma 

reserva perispérmica e resíduos de endosperma 

(BOKE, 1966) 

Em estudos anatômicos da planta, o caule 

em estrutura secundária apresenta uma epiderme 

unisseriada, colênquima angular, parênquima 

cortical com muitos amiloplastos, calotas de fibras 

perivasculares. No córtex e na medula, são 

observadas numerosas cavidades com conteúdo 

mucilaginoso e drusas de oxalato de cálcio, que 

também estão presentes no floema. A folha é 

anfiestomática, apresentando estômatos do tipo 

paracítico (DUARTE; HAYASHI, 2005; 

SQUENA et al. 2014). 
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3.2 Distribuição e ocorrência 
P.aculeata é nativa da América Central e 

do Sul, com suas populações naturais desde a 

Flórida Brasil e Argentina, sendo comum a 

frequência em regiões temperadas (ARIAS; 

PÉREZ, 2006). No Brasil, pode ser encontrada da 

Bahia até o Rio Grande do Sul (ALMEIDA et al. 

2015) conseguindo se adaptar em ambientes com 

elevado estado de alteração e perturbação 

(BARREIRA et al. 2015) e com solo sem muita 

adubação nitrogenada (SOUZA et al. 2016)  

 
Figura 1: Morfologia da folha e da flor (A) e Fruto 

carnoso da P. aculeata (B). Fonte: Vieira et al. (2010) 

 

A população sul-africana da P. aculeata já 

foi estudada e é indicada como a progênie desta 

espécie, as demais são consideradas derivadas e as 

espécies do Rio de Janeiro são consideradas as 

mais derivadas por entre estas populações 

(PATERSON et al. 2008). 

É considerada uma espécie invasiva na 

África do Sul, pois, supera as espécies nativas do 

local, levando a uma redução na biodiversidade. 

Por isso, é necessário um controle biológico como 

solução já que o controle herbicida e mecânico 

mostrou-se ineficaz e insustentável (MORAN; 

ZIMMERMANN, 1991; KLEIN, 1999; PIKART, 

2007; PATERSON et al. 2014).  

 

3.3 Utilizações, valores alimentícios e 

econômicos da P. aculeata 
As folhas de P. aculeata são conhecidas e 

utilizadas pela população principalmente como 

emolientes (devido ao alto teor de mucilagem) e no 

tratamento de doenças da pele (CARVALHO et al. 

2014), atividade cicatrizante e anti-inflamatória 

(PINTO et al. 2006).  

 No entanto, o uso efetivo da planta é restrito 

a poucas famílias, tornando a produção e 

comercialização da planta rudimentar, o que 

dificulta a caracterização de um produto com valor 

comercial no contexto agrícola (RIBEIRO et al. 

2014). A espécie é utilizada como alimento para 

nativos em algumas regiões do Brasil (PEREIRA 

et al. 2007) e é tradicionalmente usada na culinária 

regional (ALMEIDA; CORREA, 2012) 

Em um estudo elaborado por Barbosa, 

Finger e Casali (2012), foi relatado a importância 

de que as folhas da P.aculeata sejam armazenadas 

e congeladas e em saco plástico perfurado, para que 

aumente a vida de prateleira das folhas. A produção 

da P. aculeata em Sabará (MG) é constante, pois é 

usada comumente na alimentação escolar 

(SANTOS; DINIZ, 2017). Além disso, ocorre 

tradicionalmente um festival do ora-pro-nóbis, 

devido ao crescimento na demanda da comida 

típica da região (PEREIRA; SOUZA; PEREIRA, 

2011). 

A P. aculeata é considerada uma hortaliça 

que não apresenta um sabor intolerante ou amargo, 

no entanto a presença da mucilagem confere uma 

sensação diferenciada ao mastigá-la. Quando 

desidratadas e moídas, a característica atribuída a 

mucilagem não fica evidente podendo então ser 

processada em pratos elaborados ou quando é seca 

para utilização em alimentos processados 

(RIBEIRO et al. 2014). 

P. aculeata apresenta um alto teor proteico e 

apresenta uma ótima aceitação quando adicionadas 

em farinhas tradicionais (ARRUDA; SEVILHA; 

ALMEIDA, 2006), em salsichas (SOBRINHO et 

al. 2015), formas desidratadas adicionadas em 

macarrão tipo talharim (ROCHA et al. 2008), 

gomas (CONCEIÇÃO et al. 2013), pães 

(MARTINEVSKI et al. 2013; SILVA et al. 2014), 

cupcakes (ZEM et al. 2017b) e bolos (PAULA et 

al. 2016).  

A farinha da ora-pro-nóbis apresenta um 

elevado teor de proteínas (VARGAS; ROCHA; 

TEIXEIRA, 2017), no entanto, de acordo com Zem 

et al. (2017a) a farinha da planta fornecida como 

única fonte de alimentação é inadequada para o 

crescimento do corpo, mas é relevante para a 

manutenção de proteínas.  

Assim, a P. aculeata é considerada uma 

alternativa de renda viável que pode ser inserida no 

mercado da agricultura familiar (SOUZA et al. 

2016a). O potencial da ora-pro-nóbis como uma 

hortaliça não-convencional auxilia no consumo e 
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na diversificação da produção agrícola, 

principalmente auxiliando famílias de baixa renda 

(SOUZA et al, 2009) e quando associada a 

alimentação de crianças combatendo a desnutrição 

infantil (CARDOSO et al. 2017).  

 

3.3 Compostos químicos 
3.3.1 Compostos Metabólitos 

Foram identificados esteróis nesta espécie 

(SALT; TOCKER; ADLER, 1982), que são uma 

fonte de compostos que apresentam efeitos 

biológicos e que evidencia a atividade biológica da 

espécie. Além disso outros metabólitos foram 

encontrados como flavonoides, taninos (PINTO et 

al. 2012) α-caroteno, β-caroteno, luteína, α-

criptoxantina, β-criptoxantina, estigmasterol, 

sitosterol (AGOSTINI-COSTA et al. 2012) e 24-ζ-

metilcolina (SALT; TOCKER; ADLER, 1982), 

ácido oxálico, nitrato, saponinas, compostos 

fenólicos e inibidor de tripsina (ALMEIDA et al. 

(2014) 

De acordo com Agostini-Costa (2012), o α e 

β-caroteno são fontes de provitamina A. Além 

disso, o conteúdo expresso nos frutos da P. 

aculeata, superam valores desses compostos em 

frutos de uso comum. Também foram encontrados 

teores elevados de luteína, maiores do que outros 

frutos também ricos em carotenoides. 

(NACHTIGALL et al. 2007; AGOSTINI-COSTA 

et al. 2012). Para remoção de pigmentos presente 

da P. aculeata o carbono ativado com H₃PO₄ é o 

método mais eficaz (AMARAL et al. 2017) ao 

passo que para a remoção da luteína utiliza-se a 

acetona (NACHTIGALL et al. 2007).  

A P. aculeata apresenta um alto teor de 

compostos fenólicos nas folhas (NACHTIGALL, 

2007; PINTO et al. 2012; AUGUSTA; 

NASCIMENTO, 2013; ALMEIDA et al. 2014; 

CARVALHO et al. 2014; SANTOS et al. 2015). 

De acordo com Carrasco et al. (2010) em um 

estudo elaborado com o extrato hidroalcóolico 

foram encontradas uma quantidade de 120,14 mg 

EAG.100g-1 fenóis. A presença destes compostos 

pode ser responsável pelo efeito analgésico que é 

atribuída a planta (PINTO et al. 2015a). 

Conteúdos elevados de polifenóis foram 

mais expressos nos extratos em metanol e éter de 

petróleo (SOUZA et al. 2016c). Além disso, na 

determinação do perfil alcaloide feita por análise 

de cromatografia, foram reveladas baixas 

concentrações desse composto (VALENTE et al. 

2007). A identificação de alguns dos alcaloides foi 

feita por Doetsch; Cassady; Mclaughlin (1980) e 

Pinto et al. (2015a) sendo estas a tiramina, 

triptamina, mescalina e hordeína. 

Em estudos da composição do óleo essencial 

foram encontrados vários sesquiterpenos 

oxigenados e o acorona como composto principal. 

Outros compostos importantes também foram 

encontrados como:  (Z, Z) -metil-4,6-

hexadecadieno, 1-nonadecen-ol e (5E,9E)-farnesil 

acetona (SOUZA et al. 2016c). 

 

3.3.2 Compostos Nutricionais  

As folhas de ora-pro-nóbis mostram níveis 

notáveis de fibra dietética total, minerais (Tabela 1) 

como o cálcio, ferro, magnésio, manganês e zinco, 

vitaminas (A, B9, C e E) e baixos níveis de lipídeos 

(GIRÃO et al.1997; MERCÊ et al. 2001a; 

TAKEITI et al. 2009). 

As bagas e as folhas da P. aculeata 

demonstram ser fontes antioxidantes e pró-

vitamina A, com altos níveis de zeaxantina 

(AGOSTINI-COSTA, 2014), trans-β-caroteno 

(AGOSTINI-COSTA, 2012), triptofano nas folhas 

(TAKEITI et al. 2009). Além disso, os extratos da 

planta apresentaram isômeros de triptamina, 

abrina, mescalina, hordenina, petunidina, di-terc-

butilfenol e a quercetina (PINTO et al. 2015)  

Vários estudos revelam que as folhas da P. 

aculeata apresentam altos níveis de proteína, 

valores expressos entre 19,6 a 25,5%, muito maior 

quando comparadas a outros vegetais (TAKEITI et 

al. 2009; MERCÊ et al. 2001; GIRÃO et al.1997).  

Almeida Filho e Cambraia (1974) 

observaram diferenças entre os teores de proteína 

bruta encontradas nas amostras, os quais foram 

menores nas amostras provenientes da cidade de 

Guiricema, MG (17,4 g 100 g -1) e maiores para a 

amostra da cidade de Viçosa, MG (25,4 g 100 g -

1). A adsorção destas proteínas foi estudada por 

Silva et al. (2017a), que verificaram uma 

efetivação maior em baixas temperaturas.  

Suas proteínas apresentam ainda, alta 

digestibilidade e excelente perfil de aminoácidos, 

dentre eles, aminoácidos essenciais como 

metionina, fenilalanina, isoleucina, leucina, valina 

e treonina. Destaca-se o teor de lisina do ora-pro-

nóbis que foi 23,1 vezes superior ao valor de lisina 

da couve e da alface e 7,2 vezes superior ao do 

espinafre (ALMEIDA FILHO; CAMBRAIA, 

1974; DAYRELL; VIEIRA, 1977; TAKEITI et al. 

2009). A presença deste aminoácido indica que 

contribui com a qualidade proteica (SILVEIRA et 
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al. 2016) e pode expressar informações biológicas 

relevantes para estudos fisiológicos e nutricionais 

(GUIMARÃES et al. 2013).  

Tabela 1: Composição centesimal da P.aculeata. 

*Pereskia aculeata variedade Godseffiana / nve: nenhum valor encontrado 

 

Em um estudo elaborado por Zem et al. 

(2017a) com ratos, foi possível concluir que esta 

espécie é uma fonte de proteína de boa qualidade, 

por apresentar aminoácidos essenciais que são 

limitantes e, portanto, são capazes de satisfazer as 

necessidades da dieta em humanos. 

Além disso, a farinha da ora-pro-nóbis 

apresentou um elevado teor de proteínas (Tabela 1) 

(VARGAS; ROCHA; TEIXEIRA, 2017). As 

farinhas que são processadas juntamente com a 

planta P. aculeata são bastante utilizadas em pratos 

regionais.  
 

3.4 Atividades Biológicas 
Foram realizados testes in vitro e in vivo 

para a planta P. aculeata, apresentando-se como 

uma espécie promissora a partir de extratos brutos, 

frações e até mesmo em formulações a base de 

cremes. As atividades biológicas desta espécie 

(Tabela 2) estão relacionadas principalmente com 

atividades nutricionais, antinociceptiva, 

antiproliferativa e cicatrizante. 

Além disso, foi feita a identificação de 

heterossacarídeos que também podem revelar o 

potencial biológico desta espécie. 

(SIERAKOWSKI et al. 1987). Os 

monossacarídeos identificados nas folhas da P. 

aculeata são arabinofuranose, arabinopiranose, 

galactopiranose, ácido galactopiranosilurônico, 

ramnopiranose e glucopiranose (SIERAKOWSKI 

et al. 1990). 

Os polissacarídeos como arabinogalactana 

(MERCÊ et al. 2001a) e galactomananos (MERCÊ 

et al. 2001b) também foram encontrados em P. 

aculeata e podem se complexar com Co²+, Cu²+, 

Mn²+, e Ni²+, (MERCÊ et al. 2001a), mostrando 

viabilidade e perfis de adesão celular, 

características estas que podem ser úteis 

dependendo das aplicações biotecnológicas 

desejadas podendo facilitar o desenvolvimento de 

um curativo biocompatível. (LUCYSZYN et al. 

2016). 

A utilização destes heterossacarídeos 

podem ser uma nova fonte de aditivos alimentícios 

e produtos farmacêuticos (MERCÊ et al. 2011a) 

 Proteínas Lipídios Cinzas Carboidratos Fibras Extrato etério 

Almeida et al. (2014) Farinha das folhas 28,99g 5,07g 14,81g 29,53g 21,60g nve 

Cremasco et al. 

(2016) 

Folhas 17,63% nve nve nve 11,94% 5,05% 

Girão et al. (1997) Folhas 19,67% nve nve nve 29,62% 4,41% 

Caules 9,56% nve nve nve 48,25% 1,80 % 

Gonçalves et al. 

(2014) 

Folhas 27,79% nve 20,12% nve nve nve 

Caules 13,04% nve nve nve nve nve 

Frutos 14,53% nve nve nve nve nve 

Martinevski et al. 

(2013) 

Folhas 20,10% 2,07% 13,66% 24,80% 39,27% nve 

Rocha et al. (2008) Folhas 22,93% nve 18,07% nve 12,64% nve 

Santos et al. (2015) Folhas* Seca in natura 13,4mg 3,6mg 26,3mg 44,6mg 13,5mg nve 

Liofilizada 15,5 mg 6,5 mg 22,8mg 44,8 mg 10,7mg nve 

Cozida e seca 15,5 mg 15,5 mg. 21,9mg 40,8 mg 13,3mg nve 

Vargas; Rocha; 

Teixeira (2017) 

Folhas Inverno 11,55% 3,25% 25,69% 46,03% 11,55% nve 

Verão 17,91% 3,48% 22,67% 48,47% 17,91% nve 

Souza et al. (2014) Folhas 14,38% 2,54% 15,97% 58,99% 8,12% nve 



 

Scientia Amazonia, v. 7, n.2, CB1-CB16, 2018 

Revista on-line http://www.scientia-amazonia.org 

ISSN:2238.1910 

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

 

CB6 

 

como em base creme, contra envelhecimento 

cutâneo (GARCIA et al. 2011) emulsificante, 

estabilizante em solução aquosa (MARTIN et al. 

2017) e composição de cápsulas (SANTOS et al. 

2014). 

 

Tabela 2: Atividades biológicas da P. aculeata 

Autor Forma utilizada Atividade 

Barbalho et al. (2016) Farinha das folhas Redução da porcentagem de ganho de peso, gordura visceral, 

níveis de colesterol total, triglicerídeos, baixa densidade 

lipoproteína, lipoproteína de muito baixa densidade e aumento 

de lipoproteínas de alta densidade [HDL-c] 

Barros et al. (2010) Pomada Ação cicatrizante 

Carvalho et al. (2014) Extrato hidroalcóolico Ação cicatrizante em linhagens celulares L929 

Gabbiatti et al. (2011) Extrato bruto das folhas  Houve modificações nos níveis de colesterol total e HDL no 

grupo com uma dieta padrão e uma tendência de alteração de 

peso, diâmetro, Índice de Lee e glicose no grupo com uma dieta 

cafeteira. 

Lopes Junior et al. (2012) Folhas Aumenta a concentração de ferro no sangue dos leitões recém-

nascidos 

Pinto et al. (2012) Extrato bruto em metanol, hexano, 

diclorometano, acetato de etila das 

folhas e frações de butanol 

Inibição de crescimento de células do adenocarcinoma de mama 

humano (linhagem celular MCF-7), células de leucemia 

promielocítica humana (linhagem HL60) e proliferação de 

células HL60 

Pinto et al. (2006; 2015) Fração hidrometanólica Atividade antinociceptiva 

Pinto et al. (2016) Fração hexânica e metanólica Cicatrização de feridas 

Pinto et al. (2016) Fração hexânica Anti-inflamatória aguda e crônica 

Pompeu et al. (2014) Extrato das folhas Degradação dos inibidores de proteases 

Sartor et al. (2010) 
Extratos brutos, e suas frações 

(hexânica e metanólica 
Cicatrização de feridas 

Silva et al. (2017b) Extrato etanólico Afeta o crescimento de raízes de alface 

Souza et al. (2016c) Extrato de clorofórmio 

Atividade antiproliferativa aculeata na linhagem celular de 

câncer de neuroblastoma SH-SY5Y e a sua influência na 

expressão de adenilato ciclase (ADCY) 

Souza et al. (2015) Folhas Reduz o ganho de gordura visceral em mulheres 

Valente et al. (2007) Extrato aquoso Atividade tripanocida 

Valente et al. (2007) 
Extratos diclorometano, metanol e 

aquoso 
Inibição decrescimento de células tumorais 

3.4.1 Atividade Antioxidante 
A espécie P. aculeata apresentou atividade 

antioxidante frente aos radicais DPPH• e na 

oxidação do sistema beta-caroteno/ácido linoleico 

(Tabela 3). 

De acordo com Queiroz et al. (2015a), a 

atividade antioxidante da P. aculeata tende a 

aumentar em folhas com maior disponibilidade de 

luz. Além disso, Soares et al. (2015) analisando as 

folhas da ora-pro-nóbis concluíram que o elevado 

teor de polifenóis encontrados na planta apresenta 

atividade antioxidante em combater os radicais 

livres do DPPH• 
 

3.4.2 Atividade Antimicrobiana  
No que se refere à atividade antibacteriana 

a Tabela 4 mostra os resultados obtidos de 

diferentes trabalhos utilizando a metodologia 

difusão em ágar e disco.  
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Tabela 3: Resultados da atividade antioxidante das folhas da P. aculeata 

DPPH• Método fotocolorimétrico in vitro do radical livre estável. /IC50: Concentração necessária para inibir até 50%na amostra

Souza et al.  (2016c), utilizando o extrato 

de éter de petróleo da planta, percebeu que possui 

uma potente atividade antibacteriana contra 

Escherichia coli e inibe o crescimento das bactérias 

Bacillus cereus, Staphyloccocus aureuse 

Pseudomonas aeruginosa.  

No que se refere aos ensaios da atividade 

antifúngica da P. aculeata, Souza et al. (2016c) 

observaram que os extratos em éter de petróleo e 

metanol obtiveram resultados satisfatórios frente 

ao fungo Aspergillus versicolor e Penicillium, em 

baixas concentrações (Tabela 5). 

 

3.4.3 Atividade Hemolítica 
De acordo com Santos et al. (2011), a P. 

aculeata foi avaliada quanto a atividade hemolítica 

e observou-se que houve precipitação das 

hemácias, o que indica que não houve atividade 

hemolítica. Logo, a partir deste resultado, pode-se 

inferir que a espécie avaliada não possui caráter 

tóxico e pode-se usar na área medicinal. 

 

3.5 Manejo e Produção  
Em regiões onde a planta é considerada 

tradicional, o plantio da ora-pro-nóbis é feito por 

meio de estacas e a condução é feita principalmente 

em forma de cerca (PEREIRA; SOUZA; 

PEREIRA, 2011). Além disso, há aumento na 

produção quando expostas ao extrato de Cyperus 

rotundus L. (SARNO; COSTA; PEREIRA, 2014). 

O sistema de condução livre crescimento é 

uma alternativa promissora para o cultivo do ora-

pro-nóbis (TOFANELLI; RESENDE, 2011). Em 

condições sem sombreamento e sob meia sombra 

há um aumento do seu crescimento e dos teores de 

cinzas e proteínas (QUEIROZ et al. 2015b).  

Mazia e Sartor (2012), relatam que o teor 

de proteínas tende a aumentar com a utilização de 

solo argiloso e rico em matéria orgânica. É 

considerada uma espécie de fácil enraizamento 

(ZEM et al. 2016) dispensa fitoreguladores, sendo 

acessível na produção de mudas (HIGA; FIOR; 

RODRIGUES, 2012).  

As sementes de P. aculeata apresentam 

viabilidade logo após coleta (HIGA; FIOR; 

RODRIGUES, 2012), não necessitando de técnicas 

para quebrar a dormência e apresenta altas taxas na 

germinação (ARAÚJO; MOREIRA, 2010). O 

melhor nível de temperatura para germinação das 

sementes da P. aculeata foi estabelecido a 30 ° C 

(SOUZA et al.2016d).  

 

Autor Método Forma de uso do extrato Valores encontrados 

Garcia et al. (2011) DPPH• Metanol 56,64 g/ml (IC50) 

Augusta e Nascimento (2013) DPPH• Etanol 29,97μM (IC50) 

Carvalho et al. (2014) DPPH• Hidroalcóolico 18,43% de Inibição 

Souza et al. (2016c) DPPH• 

Éter de petróleo 18.27 mg/ml (IC50) 

Clorofórmio 81.09 mg/ml (IC50) 

Metanol 7.09 mg/ml (IC50) 

Souza; Sartor; Felipe (2013) DPPH• 
Etanol 684,76 μg/ml (IC50) 

Creme Cerca de 75% de Inibição 

Sousa et al. (2014) 

DPPH• 

Água 106,1 μg/ml (IC50) 

Acetona 49,1 μg/ml (IC50) 

Etanol 56,6 μg/ml (IC50) 

Oxidação do sistema 

beta-caroteno/ácido 

linoleico 

Água 75,8% de Inibição (1mg/ml) 

Acetona 81,2% de Inibição (1mg/ml) 

Etanol 63,5% de Inibição (1mg/ml) 

Pinto et al. (2012) DPPH• Metanol 2,54 mM (IC50) 
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Tabela 4: Resultados atividade antibacteriana da P. aculeata. 

Autor Forma/tipo do extrato Teste Bactérias testadas Ação Concentração 

Santos et al. 

(2010) 
Bruto etanólico 

Método de 

difusão em ágar 

Streptococcus mutans (ATCC 25175) - 
0,25 g/mL e 

0,50 g/mL 

Lactobacillus casei (ATCC 11578) - 
0,25 g/mL e 

0,50 g/mL 

Enterococcus faecalis (ATCC 4082) + 
0,25 g/mL e 

0,50 g/mL 

Santos et al. 

(2011) 
Bruto etanólico e 

liofilizado 

Método de 

difusão em ágar 

Enterococcus faecalis (ATCC 4082 - 0,25 e 0,5 g/mL 

Streptococcus mutans (ATCC 25175), - 0,25 e 0,5 g/mL 

Lactobacillus casei (ATCC 11578) - 0,25 e 0,5 g/mL 

Rodrigues et 

al. (2016) 
Bruto etanólico 

Método de 

difusão em 

disco 

Staphylococcus aureus ATCC 25923 - 10 µL 

Bacillus cereus (ATCC14579) - 10 µL 

Salmonella enterica subsp. enterica serovar 

Enteritidis (ATCC 13076) 
- 10 µL 

Salmonella enterica subsp. Entérica serovar 

Typhimurium (ATCC 14028) 
- 10 µL 

Pseudomonas aeruginosa (ATCC10145) - 10 µL 

Escherichia coli (ATCC 25922) - 10 µL 

Enterococcus faecalis (ATCC 19433) - 10 µL 

Enterobacter aerogenes (ATCC 13048) - 10 µL 

Souza et al. 

(2016c) 

Éter de petróleo 

Método de 

difusão em ágar 

Bacillus cereus (DSM 4313) + 1 µg/mL 

Bacillus cereus (DSM 4384) + 1 µg/mL 

Staphylococcus aureus (DMS 25923) + 1 µg/mL 

Pseudomonas aeruginosa (ATCC 50071) + 1 µg/mL 

Escherichia coli (DMS 857) + 1 µg/mL 

Extrato em Clorofórmio 

Bacillus cereus (DSM 4313) + 1 µg/mL 

Bacillus cereus (DSM 4384) + 1 µg/mL 

Staphylococcus aureus (DMS 25923) + 1 µg/mL 

Pseudomonas aeruginosa (ATCC 50071) + 1 µg/mL 

Escherichia coli (DMS 857) - 4 µg/mL 

Metanol 

Bacillus cereus (DSM 4313) - 4 µg/mL 

Bacillus cereus (DSM 4384) + 1 µg/mL 

Staphylococcus aureus (DMS 25923) + 2µg/mL 

Pseudomonas aeruginosa (ATCC 50071) + 1 µg/mL 

Escherichia coli (DMS 857) - 4 µg/mL 

(-): não apresentou atividade/ (+): apresentou atividade

Tabela 5: Resultados atividade antifúngica da P. aculeata pelo método de difusão em ágar 
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Autor 
Forma/tipo do 

extrato 
Fungos testados Ação Concentração 

Santos et al. (2010) Bruto etanólico Candida albicans (ATCC 18804 e 448858) - 0,25 g/mL e 0,50 g/mL 

Santos et al. (2011) 
Bruto etanólico 

liofilizado 
Candida albicans (ATCC 18804 e 448858) - 0,25 g/mL e 0,5 g/mL 

Souza et al. (2016c) 

Extrato em éter 

de petróleo 

Penicillium expansum (DSM 1994) + 4 µg/mL 

Penicillium citrinum (DSM 1997) + 4 µg/mL 

Aspergillus niger + 4 µg/mL 

Aspergillus versicolor (DSM1943) + 1 µg/mL 

Extrato em 

Clorofórmio 

Penicillium expansum (DSM 1994) - 
4 µg/mL 

 

Penicillium citrinum (DSM 1997), + 4 µg/mL 

Aspergillus niger - 4 µg/mL 

Aspergillus versicolor (DSM1943) + 4 µg/mL 

(-): não apresentou atividade/ (+): apresentou atividade 

3.6 Associação Planta-Patógeno 
De acordo com Pereira et al. (2007), já foi 

descrito que a P. aculeata apresenta três tipos de 

fungos fitopatogênicos que vivem associados a 

esta, como no caso do Cercospora apii, Uromyces 

pereskiae e Pseudocercospora pereskiae sp.   

A infestação natural dos seus frutos pela 

mosca-do-mediterrâneo Ceralilis capilala 

(Wiedemann) (Diptera: Tephritidae) (JUNIOR et 

al. 2011) assumiu o status de pragas primárias em 

fruteiras cultivadas no Brasil, determinando 

prejuízos diretos à produção de ora-pro-nóbis 

(LEITE et al.2017). Além disso, a espécie 

aparentemente oferece muitos nichos e um recurso 

abundante para a alimentação de insetos 

(PATERSON et al. 2011). 

 

3.7 Prospecção tecnológica 
Na busca de anterioridade da P. aculeata 

(TABELA 6), foram encontrados a utilização desta 

em medicamentos para tratamento de fraturas 

(MINJIE, 2013) e em processos de extração de 

hidrocoloides (RESENDE et al. 2016).  

Foram encontrados também que as plantas 

do gênero Pereskia são utilizadas na preparação de 

produtos de origem vegetal para fins nutricionais, 

fitoterápicos, fitofarmacológicos e em cosméticos 

(RABCZUK, 2008). 

A partir das informações obtidas, foi 

possível analisar que o número de publicações com 

a P. aculeata aumentou entre os anos de 2010 até 

2017 (Figura 2), essas informações são relevantes 

visto que a espécie apresenta um potencial 

promissor e esse conhecimento auxilia na 

valorização desta. 

 

4.Conclusão 

A partir dessa revisão de literatura, é 

possível inferir que a P. aculeata é uma hortaliça 

não-convencional que apresenta características 

agronômicas, nutricionais e biológicas bastante 

relevantes e com poucos relatos sobre os 

constituintes químicos que comprovem 

cientificamente essas propriedades. O fato de ser 

utilizada como alimento e pela sua fácil 

propagação, torna-a ainda mais importante 

principalmente para as populações que fazem uso 

desta espécie.  

Foi possível observar que grande parte dos 

compostos bioativos da P. aculeata estão presentes 

principalmente em suas folhas e no conteúdo 

mucilaginoso, que tem sido descrita como uma 

fonte de atividades e características importantes 

para sua utilização. 
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Tabela 6: Busca de anterioridade da P. aculeata 

Banco de depósito de 

Patente 
Inventor Patente 

Espacenet Minjie 

(2013) 

Medicamento para tratamento de fraturas, que é preparado com Folium 

Baphicacanthi Cusiae, Pereskia aculeata, Radix Gynura e Anredera 

cordifolia, isento de efeitos tóxicos e colaterais e notável efeito curativo.  

INPI Resende et 

al. (2016) 

Processo de extração de hidrocoloides da Pereskia aculeata Miller 

INPI Rabczuk 

(2008) 

 

Produto de origem vegetal originado de plantas do gênero Pereskia destinado 

a suplementar a alimentação de humanos e animais; ou utilizado como 

fitocosméticos; alimentos funcionais e/ou nutracêuticos; soluções 

antioxidantes; produtos de atividade anti-dermatogênica, antianêmica e/ou 

antiinfecciosa. 

INPI: Instituto Nacional da Propriedade Intelectual
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Figura 2: Publicações científicas sobre a planta P. 

aculeata. 

 

Diante disso, estudos que visem a 

divulgação das suas atividades nutricionais, 

biológicas e toxicológicas podem auxiliar na 

valorização e o conhecimento da espécie. 

Esses conhecimentos podem ser utilizados 

tanto por populações que fazem uso em seu 

cotidiano, quanto pela comunidade científica 

a fim de obter e desenvolver fármacos e 

medicamentos fitoterápicos. 

 

Divulgação 

Este artigo é inédito e não está sendo 

considerado para qualquer outra publicação. 

Os autores e revisores não relataram 

qualquer conflito de interesse durante a sua 
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detém os direitos autorais, tem a aprovação 
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deste artigo, por meio eletrônico. 
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